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O curso objetiva introduzir a análise da família e da nupcialidade em uma perspectiva 

sociodemográfica. Serão analisadas as contribuições da Demografia e das Ciências Sociais 

para a construção de uma análise interdisciplinar destes objetos. 

 

I- Introdução: O interesse da demografia pela família 

1-Conceito de família da perspectiva das Ciências Sociais  

2-O olhar demográfico sobre a família  

3-Interdisciplinaridade na construção do conceito de família 

II- A família como unidade de análise 

1-Família e Domicílio: conceitos e operacionalização nos censos e pesquisas amostrais  

2-A família na perspectiva temporal: ciclo de vida e curso de vida. 

3-O qualitativo e o quantitativo na análise da família 

III- Temas clássicos da análise demográfica sobre Família 

1- Família e Pobreza: Feminização da Pobreza? 

2- Composição dos domicílios. Chefia e Parentesco 

3- A dimensão conjugal: formação e dissolução de uniões. 

4-Formação da prole 

IV- Mudança social e mudanças de agenda nos estudos sobre a família   

1-A “descoberta” do gênero e as transformações na família 

2- O envelhecimento e relações intergeracionais 

3- A família na segunda transição demográfica  

V- Família e Políticas Sociais: a contribuição possível da demografia 
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BILAC, E. D. 1991 Convergências e Divergências nas Estruturas Familiares no Brasil. 

Ciências Sociais Hoje, S. Paulo,.Vértice/Anpocs, p 70-94 

BILAC, E. D. 1995 Sobre as Transformações nas Estruturas Familiares no Brasil. Notas 

muito preliminares. In Ribeiro, I e A.C.T Ribeiro, (org.) : Família Em Processos 

Contemporâneos: Inovações Culturais na Sociedade Brasileira. S. Paulo, Loyola. 

BILAC,E.D  1995  Família: Algumas Inquietações. In: CARVALHO, M. C. B (org.) A 

Família Contemporânea em Debate. S. Paulo, EDUC, p.29-37. 

BURCH, T. et alii (org.)  1976  La família como unidad de estúdio demográfico. S. José , 

CR, CELADE, 467 p. 

BECKER, G. 1981 A Treatise on Family. Cambridge, MA, Harvard University Press.  

BONGAARTS, J., BURCH, T. E WACHTER, K. 1990 Family Demography; Methods and 

their Application. Oxford, Claredon Press /IUSSP 

ROUSSELL, L.  1989 La Famille Incertaine. Paris, Les Éditions Odile Jacob, 279 p. 



 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

COMISSÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 

 
 

II- A família como unidade de análise  
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IV- Mudança social e mudanças de agenda nos estudos sobre a família.  
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